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baixo a opressão adúltista? 
à competitividade artistica? 7 
4 DO artista para o artista” 
“> Samos todos artistas” 2 ? 
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Tique nERvOSO, O CORAÇÃO PALPIXA, TEM ALGUMA 
Coisa ENTALADA NA GARGANTA, BATALHANDO PRA SA- 
ir. É um ducto que FALA, FALA, FALA E não 
tE Deixa FALAR + (QUANDO O ADULTO SE CANSA) VO- 
CÊ VÊ uma BRECHA, ABRE A Bach: NOVA TORREN- 
TE DE PALAVRAS, POIS OUSOU SEPARAR OS LABIOS 
PARA DizER um "A! SUA BOCA SE FECHA NoVA- 
MENtE, OS LKBioS SE COMPRIMEM, VOCÊ ENGOLE 
Em SECO, FEC4A OS PUNHOS, AGORA 4 SANGUE NA 
fonta DAS untas. NENHUM MOVIMENTO PA SUA Pa 
TE, O ADULXO NEM NO%& QUE SEUS OLHOS NÃO OVE- 
EM, MAS OLHtAM PARA ALÉM DELE, PARA ONDE Você 
QUER MANDAR ELE voando. Um Gosto AMARGO 
NA SUA BOCA. 

PENSAO, QUE AQUILO +UDO PARTIU DE UNA 
ÚNICA PEQGUNHA | E DEPOIS) DE VOCÊ TER OUSADO 
APRESENtAR UMA oPiniÃão OPesta. É UMA Punição, 
4ODAS AQUELAS PALAVRAS, POIS VOCÊ NÃO PASSA DE 
UMA CRIANÇA. À TORRENTE INUNDA ASALA, À ia 
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TE SUBMENGE DE POUCO EM Pouco BUSCA rE AFo- 
GAR: PoRQuE VOCÊ SO viveu UMA FRAÇÃO DE +U- 
DO E QUE AQUELE ADULTO VIVEU. 

Você não +em Razão, Você Não PENSA como 
Ev," 0 ADULXO DIZ. “ESCUIA O QUE GU TENHO À 
Dizer, O QUE VOCÊ ESTÁ ME FAZENDO REFERIR, 
EcoLOCA NA SUA CASEÇA QUE VOCÊ NÃO Esta, 
ABSOLUTAMENTE, NA RAZÃO E Por uma ironia 
DO DEStiNO; Vivas DE ORIGEM DESCONHECIDA, 
PALAVRAS EM CONCORDÂNCIA ESCANAM DE VOCÊ: SP 
É vernadE . Não Foi CERTO DA MINHA PARTE TER 
iniciAdo Essa Discussão." (O ADULTO SE ASSUStA, 
VOCÊ SE ASsustA, Como /poaque ESSAS PALAWAS 
PULAGAM À ExistTÊNCIA, SEM QUEGER VOANDO PA- 
RA FORA DE Si? Pioa piNDA, E SIGNiFICAME 

O apurto Não Sage mas; LA NO FUNDO você 
Sage! É Um pentoo E SOCORRO. Você QUER ES- 
CARR) SAGE QUE AS LÁGaImas DE RAIVA ESÃO 
PARA BAOtAR E isso VAi SER VERGONHOSO PARÁ Si, 
QUE QUER TANTO QUE SUA GPINIÃO SEJA LEVADA 
Ao mínisto Asério. Mas O AnuLto Não Sage; ELE 
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duvipa, TALVEZ —E EU NÃo SEI, PORQUE NÃO cREs- 
Ci Ainda — ELE +EMA saBER 0 QUE ESSAS PALANAS 
Sionificam, E TALVEZ SAIBA AINDA! LA NO FUNDO, 
O MAL QUE ESTA CAUSANDO COM AQUELA CENAtO- 
DA. MAS O QUE O COVARDE FAZ NUMA situam 
ção pesses? Isso E NãO SEI PoRQuE Não SOU, 
MAS O ADULTO CONTÍNUA À FALAR; À rORREN+E NÃO 
PARA, O vÍVEL IR NO SEU PESCOÇO, E LENTA MENTE 
VOCÊ SE DA coNtTA DO PRESENE DiviNo, O FIM 
Daquito TUDO; CHEGANDO... CHEGANDO... VOCÊ 
OLHA PRA CIMA (ALGUNS DIRIAM PARA CONKER AS LÃ- 
CRIMAS), PARA MANTER SEU NARIZ FORA DA EN- 
CUENFE DE PALAVRAS; MAS NÃO ADIANIA DE myi- 
+0. 

PeLomenos Você Est Em Paz. SABE QuE AQuijO 
QUETE MACHUCA E MAS EXTERNO DO QUE INTERNO. 
ÔaBE QUE NA PROxiMA VIDA AQUELE ADULTO NÃO 
Exicirx MAS) E FICARÁ NEStA, com ELE; À RAZÃO 
QUE TANTO BATALHOU, INUTILMENTE, PARA DEFEN= 

DER; POIS $EU ATAQUE NUINÇA FOI EQUIVALENTE, 


À spLa INUNDA coMPLETAMENSE,O poeta, se 
AFOGA; VOCÊ JK ESTA ALÉM DALI. O Sy de mn 
REINA NEM AS PALAVRAS SE MOVEM, e 
ENCARNA No MEU coRPo. Eu Documen 
MemENtTOS FINAIS. 


Mas agiNaL, O QUE É UM CocomenteíRio? 
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ENtIR É HUMANOS 
7 Nonca PERmita Que 


TÁCULOS Que inigam Su 
CRIAFIVA; E PESSOAL. 


Um ADULtO ERGA OBs- 
A LIBERDADE Artística, 


Q-Não DEixe QUE REGRAS 
IMPOSTAS POR Ságios 
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